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Um parto a ia

Apezar dos esforços em
pregados pelo sr. adminis
trador do concelho para 
organisar a comissão usur
padora que ha de adminis
tra r  os negocios do muni
cipio em substituição da 
veriação legalmente eleita, 
que vae ser esbulhada dos 
lugares que legitimamente 
ocupa, por virtude d’u- 
ma violência do govêrno, 
sabemos que não tem sido 
empreza facil para a auto
ridade administrativa cons
tituir essa comissão pelo 
motivo de os dois partidos 
que apoiam e servem a 
atual ditadura, para me
lhor ferirem o Partido Re
publicano Portugue^, terem 
manifestado grande patrio
tismo q isenção ezigindo 
para si a parte maior na 
queijada.

Nem d’ogitra fórma se 
póde ex.pii.car a demora 
que tem havido na organi 
sação d essa comissão, sa 
bido como é, que a Cama
ra Municipal protestou con 
tra a ditadura em sessão 
jde 26 de fevereiro úitimo, 
por a considerar yn,ti-re- 

jpuiíliçana e anti-patriotica 
que, íeodo em 17 do 

passado respondido 
n°s termos já conhecidos 
a notificação, enviada pelo 
administrador do Conce
lho em data de *5, aiada 
fào apareceu, até ô je ,  no 
Oiúrio; ao, (jovêrnvy o de- 
Cretp dissolvendo-a e no
meando ao mesmo tempo 
0s individuos que vão sen- 

nas cadeiras da ve
dação contra a vontade 
Apressa do Povo Repu.bli- 
Cano ;4u Qoncelh.o, 

ignorámos, por emquan
to quaes são as criaturas

iquç servilmente se presta  ̂
rão a colaborar com. ©■ g °' 

pèrno, nesta obra dissQ,̂ - 
|Y«Ue e anti-republicamv 
jfrias pudêmos desde já afir
mar que, quaesquer que 

|e'a& sejam, não pódem 
jn e n h u m a  fórma ser 
[Consideradas republicanas, 
P̂ sto que, para satisfaze- 
rem a.s suas vaidades ou 
Para servirem os seus ódios, 

tèem pejo ^e atraiçoar

os puros principios da Re
publica sujeitando-se ao 
triste papel de comparsas 
desta ditadura aviltante, 

Depois que foi publicado 
0 decreto ditatorial de 9 
dabril, conferindo ilegal-, 
mente podères aos gover
nadores civis para dissol 
verem os corpos adminis 
trativos que se mantiveram 
n’uma atitude coherente e 
digna, não se prestando a. 
ser lacaios dessa ditadura 
que vae entregando a Re- 

ubiica nas mãos dos mo
nárquicos, temos presen
ciado factos tão edificantes 
passados n’esta terra-~=com 
mágoa o dizemos —  que 
nunca julgámos que eíes 

iesse.m a pr0du2ir-.se.
Assim, já vimos o, sr, 

administrador d.o concelho* 
inre dm i ye 1 m e n t e i.o,c o mp a - 
tibilisado Com a guarda 
republicana quando era ne- 
cessari.o tomar providen
cias contra, os assa-ltos e 
roubos de que eram viti
mas os cidadãos pacificos 
d’esta vila,.servi.r-.se da,mes
ma guarda par-a mandar 
atropelar e- espad.eiryr o 

■ povoj vimos,. EasafessB,. o 
mesmo- sr. administrador, 
receber amigavelmente n.o 
seu gabinete eem .s.yaca 
sa etn amiudadas conferen
cias um evoíucionista ot<ue 
tem feito a mais pertuiba- 
dora politica n’esta y la e- 
de quem sua ex.”' dizia, 
não ha muito ainda, çoisas. 
que por decoro nos abste- 
ílios de referir aqui; assisti
mos ao conluio dos dois 
partidos— unionista e evo 
lucionista—-para a oj;gani- 
saçã.o da lista da comissão 
usurpadora, quaado, foi. 
bem poyco tempo ainda, o 
segundo desses partidos, 
aiirmou solenemente,. ppia 
bò.ca do sen chefe, qy,e não 
q^e.ria uenhuma ligação 
co.m o. partido u,nio.yista e, 
finalmente, assistimos tam
bem ao fatal rompimento 
de relações entre os dois 
grupos não só porque não 
houve meio de chegarem 
ao acôrdo na partilha do 
bolo mas tambem porque 
não era j:

ezistencia uma tão ignóbil 
mancebia. Ha, porèm, ma
les que veem por bem, 
conforme lã diz o ditado. 
A ditadura que, na.opinião 
d 'outros tempos do sr. d r.; 
Antonio José dAlmeida, 
chefe do partido evolueio- 
nista, é sempre má por 
muito boas que seja, tem 
efetivamente sido mais que 
comezinha porque tem si
do afrontosa e aviltante 
para o povo republicano e 
perniciosa para a Republi
ca. Mas para nós tem tido
a vantagem de nos dar a 
conhecer de que fôrça são 
os adversarios do Partido. 
Republicano Portugue» e 
a consolação de constatar 
que é este partido, o&de 
temos praça assente, o uni
co que intemeratamente 
defen.de a Republica, pro
cede em harmonia com os 
principios que sempre 
evangelisotè e- está com a 
ejgaj.id.ade e com a lei,.

Dizesa-nos que deve 
aparecer por estes dias, 
talvez, já ámanhã 0 decre
to que dissolve a Camara 
Municipal e a. Junta, de Pa-, 

oquia d’esta v.iia e nomeia 
as comissões., usurpadoras, 

ÚmpJic.es. do.govêrno,n'ès-. 
ta ditadura, marroquina.

Pela demora que tem,ti
do, 0. parto, deve,' com .cer
teza,dar um aborto. Pois 
q**e- vesha esse.- aberto,que 
nós cá e&támosJ para lhe
a&ermos

nistas, os unionistas, os re
formistas.

Conclusão: A magna ca
terva dos eternos suga- 
dores do sangue do nobre 
povo portuguez incluida 
nos dois primeiros grupos; 
os inimigos e perturbado
res da ordem e socego pú
blicos incluidos no 3.° g ru 
po; os repúblicos e não re
publicanos incluidos no 4° 
grupo, isto é aqueles que 
para guerrearem o colosso 
Afonso Costa, o enfaj.it ché- 
ne  da Republica, dmsia 
Republica constitucional
mente democratica, suces
sora dum regimenperdula- 
rio e de devassidão,envere 
daram pelo caminho a CQ,r- 
ta-mato, corno os contra
bandistas,* da ilegalidade, 
apoiando a ditadura a que 
preside a caquexia., sem' 
dum  magistrado que deve- 
çia ser o primeiro a obser 
v-ar a. Constituição Politica 
da Republica Portugueza 
e que sob sua palavra de 
onra prometeu cumprir e, 
fazer cumprir. —  Foi-se a 
hpnra!

Afonso Costa.te.rá-,d.efeir 
tos corno politico, porque, 
como .homem, não preten
demos saber se os tem 
porque isso não pertence 
ao dominio da politica; {ou
çam todus bem e consul
tem as suas consciências), 
lerá, na opinião de muitos 
quç são os taes da magna

ção cirúrgica que é neces- 
!saria e que se nos iffipqç 
como um. dever.

FALTA
AFONSO C O S T A

Ok) AFONSO XÍJI?

Pçrgqnta; Quem são os
adversarios de Alunso Cos*
ta?

Resposta:
l.° grupoW O s monár

quicos, os jesuitas, a igreja* 
2 o grupnT— Q s capjUiJis-b *

tas, os propiieia.rios5 
monopolistas.

3 °  grupo— Os sucia’is 
tas, os sindicalistas, os aiiar~ \ le qu 
qius.tas.

4.° grupo— Qs evolu :iy-

caterva, ja descrita, e 
quem não convêm, portan
to,.que Afonso Costa tnun- 

porque os esmagará 
como os russos hão de es- 
qiagar os adversarios.

Não lhes convêm, por
que sabem se ele triunfar 
seja., i.nezoravel para com 
aqueles que arripiuram um 
caminho, com a retirada 
Cortada peio,grande gene
ral da.poli,tica, Afonso Cos-
tçj!_

Estão a.!tempo,de sç ar
repender, fçiha. ainda um 
n.ieZy dos d.a magna cater
va,. eles vi rã.o c.oq.\er, á 
mão de Afonso Costa, ap,-

publicano depois de 5 
d’Outubro, não! Afonso 
Costa é republicano desde 
os bancos da escola, onde 
o aprendeu a ser, porque 
a escola é inimiga dos da 
magna caterva!

Atonso Costa nasceu, 
por assim dizer, republica
no e fez da Republica a sua 
profissão de fé inabalavel, 
nunca se vendeu, nunca se 
passeou ás fileiras dos ini
migos duma instituição, 
que deveria ser intangível 
para todos os que ain-da se 
presaro- de ser portugue
zes. Afonso- Costa'foi-,, é e 
será sempre o mesmo re
publicano intemerato e au
dacioso, radical. Afonso 
Cosia ha de ser sempre o 
grande cirurgião que cor
ta a gangrena.pela.raiz, em
quanto que os da magna 
caterva não passam duns 
simples mézinheiros sem 
grande prática, e sem, as» 
habiiitaçc-*^ cientificas- do.»
mestre.

Afonso Costa não é pa
ra ahi qualquer charlatão, é 
um diplomado,..um estudio
so, um ,abalisado professor 
ocupando um lugar dispu
tado em concurso!';
■ Afonso. Çps-t.a possue- 
bases que lhe assegurara-, 
um equilibrio estável, se-Ea 
marombas. . .

O s da magna caterva 
não passam d’uns bonecos 
de sa b ug o ...

Finalmente, Afonso Cos
ta é o unico chefe politico* 
da Republica conhecido no,, 
extrangeiro, 0 nnico, ,q.(ue • 
tem nome e ainda ultimà^ 
mente na Suissa iqi .ob^e-- 
quiado com
a que assistiram altas per-.
sonalidades, não.'se tendo- 
falado a respeito dos da 
magna c a te rv a ,p o rq u e  
não sabem da su^ p^isten^ 
cia!

.lusíivel le-r lónga

ígÃ- oy depois, _ aias. o .certo 
4>q.Ui.e virão comer, lamben
do primeiro,a,ip |p  d’aque-

pretep.di?raqj ipgra- 
tamçnte aniquilar!;'. . . 

Atonso. Costa nã.o ç re-..

Ikt) m enía rios A  M 0 ticiug

Cosiii^sáo Ezecutiva
Hab n presidente do sr. dr. 

5{a{íuei Paulino Gomes realisou» 
{14 passada quarta feira a ses- 

s4v>. da Comissão Ezecutiva, re» 
se o seguinte;

Nomear, cheíe interino da s&- 
Cintaria /jif camara o cidadão A P  
hino Joa^ui^i). Uuarte Pereira Jí.*,- 
to; n111ne^r ot cidadão Cirilo 
Carneiro ezercer 4-'íj«ÍWV*«
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mente o cargo de tratador e en
carregado do relogio oficial d’es- 
ta freguezia, atendendo aos bons 
serviços por ele já  prestados; sa
tisfazer as requisições dos pro
fessores oficiais d’este concelho.

Fsz tédio!
Emquanto os monárquicos se 

vão aproveitando d’este tristissi
mo estado de coisas para darem 
o planeado golpe de morte na 
Republica que tantos sacrifícios 
custou, certas criaturas, que -se 
dizem republicanas, apoiam a di 
tadura e mostram-se satisfeitas 
com os traiçoeiros actos dos di
tadores sem compreenderem o seu 
criminoso procedimento.

Não será por mal, mas faz té 
dio ouvil os.

Um bons conselho
O órgão evoíucionista local 

transcrevendo as-palavras do di
tador Pimenta de Castro e co 
mentando-as a favor do mesmo 
ditador mostra a mais completa 
ingenuidade d’esse partido ou a 
maior fraqueza ante um govêrno 
de traidores que por hipocrisia 
pretende entregar o paiz aos la
drões dos adiantamentos.

O evolucionismo de Aldegale 
ga, como partido da Republica 
terá de arrepender-se dos encó
mios feitos aos traidores como o 
está fazendo agora esse partido 
110 Porto, em Coimbra, em Evo 
ra e em quasi todos os concelhos 
do paiz.

Aceite o evolucionismo d’esta 
vila o conselho que lhe damos, e 
deijcará assim de colaborar na 
obra dos monárquicos.

*9oão Franco em áção
0  funesto ditador João Fran

co,. aproveitando-se das liber
dades que a atual ditadura está 
dando aos monárquicos de todas 
as cores, raças e feitios já tem, 
segundo a imprensa de Paris afir 
ma, presidido no Porto a mnitas 
reuniões - monárquicas que ali se 
têem dado.

Segundo parece, o informador 
da folha parisiense é Hómem 
Cristo Filho que deve ter co 
nhecimento ezato do facto.

Coino d’antes
Era artigo do sr. Caleiro no 

órgão evoíucionista local de do
mingo passado lê-se que o maior 
partido da Republica Portugueza 
é o evoíucionista. Não deixaria 
mos de ter com isso immenso 
prazer desde que esse partido 
estivesse pronto, em todas as 
ocasiões que fosse preciso, a fa
zer todos os sacrifícios pela de
feza da Republica. Mas assenta 
agora aqui muito bem como res
posta á afirmação do sr. Caleiro 
o que diz o «Seculo» da noite 
de quarta feira pela bôca de pes
soa íntima do governo, e que é o 
seguinte:

«Ass:m, nSo ignorava e todos sn- 
bem, de resto, que pelo men s. sob 
o ponto de vista da sua organisação. 
o partido democrático é. sem dúvida 
muito superior aos outros dois parti
dos».

Quem fala verdade?
Que responda quem quizer.
A  pena que sentimos n’este mo

mento é que não estejam os trez 
só n’um e amiguinhos como d’an- 
tes.

O mõSIiiisJi© de vides
Este escangalhado homunculo 

qne não podendo suportar o re
publicanismo dos seus patricios 
abandonou Canha e foi para Lis
bôa, vae-se tornando célebre. 
Nunca os jornais falaram d’esta 
estrambótica figura senão d’uma 
vez como tendo aderido em Se
túbal ao partido do sr. Campos 
llenriques, embora escrevesse 
çom o seu inseparavel amigo pa

dre Massaroca nos pasquins do 
padre Matos e do Homem (Jristo 
— com a recomendação de não 
virem assinados. Pois agora ve
mos, todos os dias em quasi to
dos os jornais o nome d’essa se
melhança de gente! E  é com 
«republicanos» d’estes que cer
tos partidos querem segurar a 
Republica!

Sr. Camacho, deite isso para 
o caixote do liso!

Ingenuidade.. .
Não póde ser aceitavel que ha

ja quem, por ingenuidade, aceite 
por republicano o atual govêrno. 
E  não póde ser, por isto: as no
tas do govêrno são dadas todos 
os dias, em primeira mão, pelos 
jornaismonárquicoscomo o «D ia » ,  
a «Nação», o «Jornal», etc. e os 
jornais republicanos obrigam-se a 
transcrevei-as se as querem dar 
aos seus leitores.

Achámos muita ingenuidade 
junta,

Cidadão redátor:
Peço-ihe o favor de, no inte

resse da Verdade, da Justiça e 
da Honra, inserir no prócimo nú
mero d’ « 0  Domingo», o seguinte:

No «Manual Politico 'do Cida
dão Portuguez», do malogrado dr, 
Trindade Coelho, vem inserto a 
páginas 582 e a proposito da dis
solução dos municípios, o seguin
te.

E ’ geralmente em vésperas de 
eleições de deputados que a de
gola dos municipios tem lugar, 
sendo nomeados pelo govêrno pa
ra substituírem os veriadores do 
povo, quaesquer serventuários 
do podêr, mais amoldados, por 
educação, e por caráter, ao pa
pel de escravos do que ao de ci
dadãos, e mais aptos á defeza 
da servidão do que ao culto e 
ao respeito da Liberdade. — E to
davia o municipio é aquela insti
tuição — mãe e berço das nossas 
liberdades— que mereceu ao pre
sidente do primeiro municipio do 
paiz, o de Lisbôa, as seguintes 
palavras proferidas sob os tectos 
do paço municipal, diante do 
imperador da Alemanha (março 
de 1905): « . .  .instituição que, sen
do o elemento vital do organismo 
de muitos Estados, foi, ha secu- 
los, um auciliar poderoso dos es
forços e luctas com que os nos
sos primeiros monarcas alcança 
ram a autonomia e independen 
cia d’estes reinos.

Pela inserção agradece,
Um qae não vae no bote com 

medo de se afogar.

A|>oiein-n’a, traidores!
Acompanhado de um policia 

da preventiva ezibe-se nas ruas, 
da capital o maior e mais atre
vido inimigo da Patria e da Re
publica, o ex-capitâo Paiva Cou
ceiro. Pela tarde de sêsta feira 
passada, contam -os jornais de 
Lisbôa, apontou uma pistola a 
um grupo de republicanos que á 
sua passagem peio largo do Con 
de Barão deram vivas á Republi
ca bradando, em seguida, o che
fe das incursões:— Morra!

E ’ o reflexo da pacificação pi- 
mentista!

Apoiem-n’a, traidores, apoiem 
n’a!

Então comi c ? ! . , .
Para se avaliar da boa obra 

da ditadura bastará vêr no «D ia 
rio do Govêrno» quanto em tre? 
mezes ela, sómente para se se
gurar, arrancou á bolsa do povo 
em 31 créditos extraordinarios 
que abriu: 12:246:044,-$060 réis! 
Vai na moeda antiga para soar 
melhor.

E  viva a ditadura, viva a p i
menta e o pimentão!

Então comi é? !, , ,

C O F R E  D B  P É R O L A S

CÂNTICO DOS PO BRES

(Pedindo esmola)

Passam pobres cantando d minha ru a . ..
Vo^ doienle, onde ha gritos de desgraça;
Voz, que em todos os peitos se insinua, 
Comovendo as entranhas de quem passa.

Canto arrastado que a Miséria abraça 
N  'um frémito de D ô r que abrasa e estua.
IS os seus rostos de febre a Morte esvoaça. ..  
N  ’eles floresce a palidez da lua.

Caravana do M a l.. . por mais que digas 
Tua desgraça, mais teus ais aumentam. . .  
B radar neste Deserto não prosigas.

Abençoados sejam os que alentam 
Quantas lágrimas vão nessas cantigas,
Quantas horas de angústia representam.

Santos L uz.

«O líefeusor»
Conforme noticiámos reapare

ceu domingo passado este nosso 
presado colega das Caldas da 
Rainha, ocupando-se todo ele do 
conflito que deu motivo á prisão 
do farmacêutico Maldonado de 
Freitas quando este procurava 
defender-se de um bandodemalan- 
dros, apoiados na proteção das 
autoridades monárquicas, d’a 
quela vila.

Ao nosso presado colega as 
nossas felicitáçõeg pelo seu rea 
parecimento.

i;«i Sarilhos brandes
Estão terminados os trabalhos 

de calcetamento em Sarilhos 
Grandes da rua que conduz á 
praia e que representa isso para 
aquela democratica freguezia o 
mais importante melhoramento 
que agora se lhe podia fazer. A 
camara nâo quer ficar por aqui 
e pensa já, de acôrdo com a Co 
missão Paroquial Republicana e 
Junta de Paroquia, indagar do 
que aquela terra mais necessita 
para se incluir verba no orça
mento, e proceder se a esse com- 
promigso po prócimo ano de 1916 
E bem pensa a digna cavara 
municipal, pois que aquela repu 
blicana freguezia' é digna de ser 
ateudida em todos os seus deje 
jos.

Sessão de zarzuela
Tambem o unionismo, como o 

evolucionismo, que tanto procu 
raram— um e outro — envenenar 
o congresso do Partido Republi
cano, se ezibiu no teatro Pplitea- 
ina etn sessão de zarzuela.

porque será que estes diabos 
nâo méditam anies 4e dizerem os 
disparates?!

Paliativos da firma Ar- 
raiaga éz Castro»
Copsta que o govêruo vae 

substituir algumas autoridades 
administrativas que, por falta de 
espirito republicano, pão ofere
cem garantias de saberern defen
der convenientemente as atuaes 
ipstituições politicas,

Pense o govêrno em substituir 
se para não ser pôsto no plhp 
da rua por indecente e má figu
ra e deixe as autoridades manue- 
listas que os republicanps ss fa
rão substituir,

Deixe-se a firma Arrâi.aga $  
Castro de paliativos que a áção 
da sua pimenta já  é de todos cp- 
nhecida.

Pois então?!
Em Vwela, a Avenida Migue)

Bombarda, passou a denominar- 
se Avenida do Abade de Tagiide.

Ero face d’ isto é de presumir 
que por estes dias venha a deno
minar-se rua Padre Matos a rua 

j Miguel Bombarda, d’esta vila.
E ’ gente para isso e muito 

mais ainda.
Isto agora é preciso voltar aos 

tempos da inquisição, para se 
acabar com a demagogia demo
cratica. • i

Pois então?!

Marquez dc Pombal
Passou ontem o 133.° aniver

sario da morte do grande estadis
ta Marquez de Pombal, que ex
pulsou os jesuitas em 3 de setem
bro de 1759 e reedificou Lisbôa 
depois do grande terramoto de
1755.
Keunião politica

Segunda feira passada, em 
reunião das comissões politioas 
do Partido Republicano local, foi 
resolvido delegar no presidente 
da Confissão Municipal, sr. dr. 
Manuel Paulino Gomes, a repre
sentação da referida comissão na 
eleição que ôje, no Diretorio do 
Partido, terá de realisar-se para 
a constituição da Comissão Dis
trital durante o biénio de 1915— 
1917- Na mesma r.ennião resol 
veu-se que a Comissão Municipal, 
representada pelos ilustres cida
dãos, dr. Paulino Gomes e F i 
gueirôa Junior, se avistasse com 
o Diretorio a fim de que no 
dia 16 do corrente viesse a Al* 
degalega em propaganda do nos
so partido o sr- dr. Afonso Cas
ta; e, no caso de não podêr vir 
esfe eminente estadista, pedir 
para vir o incomparavel tribuno 
e grande republicano, sr- cir- 
Alexandre Braga.

O tempo
Uma chuva miudinha e imper

tinente parece pão qnerpr dei
xar-nos, causando sensiveis pre
juizos á agricultura já de si bas
tante acabada.

Comissões Administra
tivas.
Por esse paiz fora estão sendo 

escolhidas pelas autoridades lo
cais e nomeadas pelo govêrpo, 
comissões admjnistratiyas opde 
pão entra vim republicano antes 
pelo contrário são elas compostas 
de monárquicos retintos e alguns 
já presos como conspiradores. Não 
resta dúvida alguma que o go
vêrno do mentecapto general P i
menta de Castro, cpm a sanção 
dp dementado Manuel d ’Arriaga, 
est.4 P° propósito de eptregar P

paiz ás màos dos roonárqnic0s 
conforme compromisso contirtD 1 
do pela imprensa diaria da os„-' 
tal. pi'

Para que tão grande crime 8, 
nâo consuma, é preciso qlle 
republicanos de todos os partido* 
se ponham prontos á primeira vo* 
para a nova revolução que forti* 
ficará, por fim, a Republica, bem 
mais digna de melhor sorte qu, 
a que tem tido.

Viv-a a Republica!

O artigo do sr. «regoil0
Pede-nos o nosso «obscuro De

mocrático» a publicaçãodo seguiu, 
te:

Não gosteram os do órgão pi. 
rnentista cá do burgo do artigo 
do veriador, sr. Joaquim Maria 
Gregorio e por isso viera® , 
quatro pés com a costumada lij. 
guagem lá da casa, mostrar aos 
quatro ventos da publicidade 
que o mesmo veriador tinha uma 
boa ocasião de estar calado. Pois 
eu, sem ter «procuração» do sr, 
Gregorio, e só por espirito da 
patriotismo, fé republicana e pe. 
io direito que ao mesmo veria, 
dor assiste, na sua qualidade ds 
representante dos munícipes d’es- 
te concelho, pergunto aos diri- 
gentes do referido órgão se pro
testar contra os actos arbítrarios 
d’um govêrno de ditadores que 
está fóra da lei, calcando aos pés 
juntos a constituição do paii, 
perseguindo o vexando os verda
deiros republicanos, demitindo os 
dos seus iegitimos cargos para 
n’eles colocar monárquicos con
fessos, é provocação? Se os ba- 
côcos a quem ensinaram a falar 
em provocações não estivesse® 
obsecados de facciosismo parti
da rio, deviam concordar que faz 
muita diferença provocar de pro
testar. Mas como é seu hábito 
antigo inverter os papeis, eis 
porque não querem vêr de qne 
lado está o direito. Têem graça 
quando dizem; «isto n|n é d’e- 
leg»! Pergunto eu aos «ilustres 
argus da pimenteira». Não sendo 
os municipios dos seus represen
tantes como póde todo o paiz ser 
d’um Pimenta de Castro que vós 
tanto apoiais e que pegou na lei 
para andar para traz entregan
do isto aos monarquioos?

Dizem se os censores de pechis
beque o unico partido que defen
de a Republica!... E ’ preciso 
que haja falta de vergonha para 
atirar com taes baboseiras aos 
ouvidos do povo que os conhe
ce como algozes, fingindo de ví
timas; de provocadores, fingindo 
de provocados. Acaso não esta
vamos todos no nosso plenissimo 
direito de protestar contra as 
violências de qqe virpos sendo 
vítimas, sem que para isso te
nhamos concorrido com actos 
ĉ ue o determinem? Pois eu é q«e 
vou agora di?ei- aos «ilustres de
fensores» que nunca devÍ4m âQ‘ 
çar mão da penna para escrever 

mentiria, n^as sim papa, pela i®’ 
p»rensa, orientarem o povo t)0 
que ha de mais sagrado-' o res
peito pelas leis ponstituidas, e do 
povo para corp o proprio pov’0, 
Sp assim se feria conseguido * 
passificação que hipocritamety9 
prometeram. M^S não. Ha ó4l0S 
e esses ódios são só para o P^' 
tido Democrático por ser o mal! 
forte e ter ele.feito a L e! 4a 
paraçãp, a Lei do Divorcio, a ^  
do Inclinato, (9 que nâo agra^ 
aos senhorios, que recebi?*11 1 
nosso dinheiro sete mezes adian' 
tados) a Le i Predial, (que :sl 
pagar aos ricos 0 que de direl*° 
lhes pertencia no tempo f)05 
adiantamentos) e, finalmente, P0' 
ser 0 unico partido capaz de 
vernar uma nação, no estado Êií 
tjue a deixou & gicmarejuia “
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triste memória. Eis a causa prin
cipal e consequente do ódio de 
todos os mais partidos, que se 
dizem republicanos.

Um Obscuro Democrático.
D íIMilha ilc Aveiro»

Esti anunciada para o próci 
roo domingo, 16 do corrente, por 
uma circular assinado por H o
mem Cristo, a reaparição do 
«Pulha de Aveiro».

Quando anunciará o padre 
jlatos a sahida do «Portugal»?

perdigotos
Quando o nosso jornal come

çava a entrar na máquina tive
mos conhecimento de que estava 
já nomeada a perdigótica comis- 
sào administrativa para este con
celho,

Ainda bem. Levou tempo, não 
ba dúvida, Pias a montanha deu á 
Juz o prometido ratinho...

0 assalto ás cadeiras munici
pais deve dar se ámanhã, aten
dendo a que os novos edis se 
acham revestidos de inconcussa 
voatade de transformar n’uma 
da§ principais cidades do reino es
ta esquecida aldeia de sol e môs
cas.

Vae agpra o. povo d ’este con
celho ter administração, honesta, 
«inteligente e acertada o. Vae ago
ra este povo ter melhoramentos e 
ocasião de vêr ir abaixo o irppos 
to, das farinhas o que tornará o 
pj}Q mais barato. Prometeram n.’o, 
e vão fazel-o..

Pschiu!.. ,
Caluda!;.. .,
Não digam nada!;.. .
Vae'çhegan o m aná...  api

mentado.; perdigotos! . ..

soirée dauçante.
Deve çeal-isaivse ôja, 4 n°ite, 

\iina, «s.pijçée» dançante- no A,lde- 
galen.sç. Sport Club, promovida 
pela direção.

Agradecemos a onra do convi

te.

Dcsacmamcsiío
0, dep.utado norte americano 

G,ray aconselhou o presidente 
Wilson a convidar delegados de 
prlamen.tos d.e, todas as nações, 
para se. Keitíytiem, n’tima eoníe- 
reneia. internacional em Waabin- 
gt.on a íim de tratarem do des
armamento e apelarem a todos 
os. goyêrnps. para, não, construi* 
íem mais. navios de guerra, me
dida ess.a qne a. ter sido adotada 
a. tempo teria, evitado o atual ca
taclismo que e,s,tá abalando, e. 
Çoijipungindo a humanidade.

Pergunta in o ce síç  ..  • .
0 sr. «SaJ)Q,:t4udo» póde di- 

?er-nos qiiemé o general que. qne- 
fia 50 contos., para, restaurar, a 
Jpoaarqjiia?

«JíU, real!»
Dirigido pelí^sr- João Camoe- 

Zas- ifljoiaj-á, em-Lisbôa a sua. pu
blicação, na prqçima quinta feira 
'l®. panfleto, de critica politica, 
^^rdipadp a, ^sta, epigrafe.

Iport Club
- llealisando se. nova eleição de.
WÇpos gerentes. d’esta s.portiv.a.
sociedade, ficaram.eles constitui;
ôs dos cidadãos Francisco dos
-antps, Anfonjo Yajerio, Fernan
’ esi IJenrique Tavares Ba|dricp,

ntpniq dà Cruz. e Emidio, Mar
. dç Mendonça, para a diré-
Antonio Yirgoiino Rodrigues.

. lltrei José da Eonseca. Onofre
iinior e Manuel de Jesus da
os>a Moura., para a assembléia 

geral, r ...............

i r « í o n d ; i

estÍe^ S ^  ^ora? e‘ meia cVo.ntem 
j evç es,:a vila sob uma trovo.a- 
" ^ e %,5P..d.’um grande, agua

ceiro deixou cahir uma faisca 
que poz em sobresalto toda a 
população, nâo causando, feliz
mente, desastre algum.

Conira a ditadura
£m  sessão plenaria da camara 

municipal d ’este concelho ern 26 
de fevereiro do,corrente ano decla
raram protestar contra a ditadu
ra do atual ministério por a con
siderarem prejudicial para a Re
publica e por consequerseia anti- 
patriotica os veriadores presentes, 
srs. Augusto Guerreiro da Fon
seca, Diogo Tavares, Jcsé Teo- 
dosio da Silva, Joaquim Tavares 
Castanheira Sobrinho. Joaquim 
Maria Gregorio, JO gÉ  P E R E I 
R A  F IA LJ ÍQ , João Soares, JO
SE F E R N A N D E S  D A  C O STA  
M O U R A  e Dr. Paulino Gomes.

Propaganda republicana
Pelas 18 horas d’ôje tem lu

gar na séde do Centro Republi
cano Democrático d’es.ta vila uma 
conferencia de. propaganda repu
blicana pelos ilustres caudilhos da 
democracia, srs. dr. Estevam de 
Vasconcelos, Silverio Junior e 
Gastão Rodrigues.

E ’ preciso que o povo não fal
te a esta sess.ãp, enp que serão 
devidamente apreciadas às atuais 
vicissitudes d,a vida politica na
cional.

O roulto da causara
Consta estar descoberto o rou

bo da camara, devendo ô j«  as 
autoridades judiciais terminar PS 
seus trabalhos..

tejo, 4 de maio de ig 15.

Verifiquei a ezatidáo:

O Juiz Direito,

Rocha Aguiam
O Escrivgo do i.o oficio,

Alvaro Godinho dos Reis 
Cardoso.

DINHEIRO
Empresta-se garantido 

com hipoteca.
Nesta redação se diz.

AfitfETJpA-SE
Um bom armazém na 

praça da Republica. Quem 
pretender dirij^-se a Emi
dio pires. -Aldegalega.

a n u n c i o

ANÚNCIOS 

A N U N C I O

(V nica pubiiçação)

Faz-se saber qtie no dia 
nove do corrente mez, pe
las onze horas, á porta do 
tribunal judicial d!esta vila 
se ha de proceder á arre
matação, em hasta publica, 
dos semoventes abaixo 
descritos,, que vão á, praça 
por metade- do, valor da 
avaliação, penhorados na 
ezecução por custas e se
los que o Ministério Públi
co move contra, Joaquim 
Quemdera, morador no 
sitio do Brejo do Lobo, 
desta freguezia ecomarca, 
para pagamento- da quan
tia de cincoenta e upi es
cudos e quarenta, cesta^ 
vos, e mais custa? e selos 
que afinal se liquidarem:

Semoventes a vcnbcr

Um jumento pardo, 
com dois a.nos;̂  outros ju
mento pardo, eom um a- 
no;: e uma jumenta,russa, 
que vão ã praça no valor 
de sete escudos.e cincoen
ta centavos.

7$5o

Pelo presente são cita
dos quaisquer credores in
certos, afim de deduzirem 
os. seus direitos.

Aldeiçi. Gíd.ega do Riba,-

n i i i A I E l !
EDITOS DE 3o. DIAS

( l . a publicação)

Pe-lo Juizo de Direito da 
comarca de Aldeia Galega 
do Ribatejo, cartorio dp 
escrivão do terceiro.oficio* 
correm. editos de trinta 
dias a; coatar da segunda 
e ultima publicaçãp, d’es.te 
anuncio,, citando quaes
quer interessados incertos 
para na segunda audiência 
deste Juizo q,ue tiver lo
gar depois de findo o pra
zo dos. editos,, verem acu
sar a citação nos. autos, de 
justificação para habilita
ção em que Maria Delfina 
da Fonseca Quaresma, 
viuva, proprietaria, mora
dora nesta vila de Aldeia 
Galega, pretende habilitar- 
se como unica e universal 
herdeira, de seu falecido 
filho Eyariíto Simões Qua
resma, solteiro* maior, mo
rador que foi nesta mes
ma vila, e ahi assinar-se-, 
lhes o prazo de trez au
diências para deduzirem o 
quç tiverema .oparS sob pe-, 
na de revelia.

Declara-se que as au
diências d’este Juizo se. fa
zem tpd.as as se.gu.ndas e 
quintas feiras, pelas dez 
horas, no tribunal judicial, 
não sendo estes dias feria
dos, porque sendo-o se fa
zem no imediato.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 17 de abril de i g i 5-.

Escriváo

Jo ã o , Frederico de B rito  
Figueirôa Junior,

Verifiquei a ezatidão;
O Juiz de Direito,

Racha Aguiam

A N U N C I O

lilíUTFI1111/11 1 iJll
(3.a pubiiçação)

No dia 3 do prócimo 
mez de maio, por doze 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial d’esta comarca, se 
ha de proceder a proceder 
á arrematação em hasta 
publica e para pagamento 
do passivo aprovado, nos 
autos de inventario orfa- 
nologiço a que neste Jui
zo sé pmcede por- obito 
de Emilia Diniz Saltão, 
moradora que foi em C a
nha, no qual é- inventarian- 
te Joaquim Maria Saltão-,, 
o seguinte;

Um predio urbano a- 
barracado, sito na rua dos 
Cavaleiros, da dita vila, 
procimo i  praça, a con
frontar do norte com a di
ta rua, d-o sul com José 
Diniz, do nascente çom 
Joaquim, G.aspa.c de Cam 
pos e do poente com Lou
renço Elisia.rio da Fonseca, 
•o qual vae á praça sem 
valor algum.

E pelo presente são cita
dos quaesquer credores 
incertos parâ assistirem á 
dita arrematação e ahi 
usarem dos seus direitos 
sob pena.de revelia,

Aldeia Galega do Riba
tejo, 2.3 de abril de 1915.

O escrivão

João Frederico de B rito
Figueirôa Junior.

Verifiquei,a eẑ tidáq,
Q Juiz.de Direito

Rocha Aguiam

A N U N C I O

vila de Alcochete, a con~ 
jfron tar do norte e nascen
te com casas e quintal de 
Gertrudes M aria da Pie
dade Costa, sul com o dito 
largo e do poente coni 
Manuel Bagatéla, o qual 
é livre e alodial e vae d 
praça no valor de trezentos 
e sessenta escudos,

M o$qoq

Pelo presenle sâo cita 
dos quaesquer crédores in
certos para a&sistirem d 
dita arrematação e ahi th 
sarem dos seus direitos 
$ob pena de revelia.,

Aldeia Galega do Riba1 
tejo, 3 7  de abril de

O Escriv&p

João Frederico de Brito,
Figueirôa. Jmnipj;^

Verifiquei a ezatidão;-

O Juiz de Direito^

Rocha Aguiam .:

Servidas a azeite, adqun- 
ridas nas fábricas de con
servas. de Setúbal, ven- 
demrse por- preços, muito , 
tnódicos na fábrica de dis-. 
tilnção de Gregorio G il, , 
d esta vila-, 94S ,

DIV ID A-
De 5oo$ vende-se, ga

rantida, por 3q o | . — Nesta- 
redação se diz,.

■"r1., j .

A N U N C I O

D:õ mM
(S.* pssMiesiçãp),,

: N o di-a $3 de maio pro- 
cimo,, por do^e horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
des,ta comarca, nos autos 
de execução hipotecaria, 
que. José Luiz Pif-es, de 
Alcochete, move contra a 
ezecutada. Gnijhermina 
Augusta Pereira , m ora
dora que foi na mesma-vi
la., vae d praça para ser 
arrematado por quem mai
or preço oferecer acima 
do valor da sua, avaliação, 
0. seguinte:

Um predio- urbano, 
composto de lojas e p r i
meiro andar- com os nú
meros de policia 4 e 5 , si 
to no Largo Almirante 
Cândido dos Reisf da dita

(i.*  publicação)^

Pelo Juizo de Direito d.au 
Comarca de Aldeia Q.aje--. 
ga do Ribatejo, cartório , 
do escrivão do, primeirç» . 
oficio e por, sentença A.& : 
oito de abril ultimo, que 
transitou ;em julgado, foi. 
decretado o divorcio entre- 
Manuel Gomes. Manhoso 
e Julia Rosa i Balderico. 
Gomes, moradores, nesta, 
mesnja vila, de Aldeia ,;Ga-_. 
lega do Ribatejo,

O que. se anuncia pata^ 
os termos e efeitos legaes.

. Aldeia Galega do Riba-»., 
tejo, 1 de ma.io de i q i5 ..
Verifiquei a ezatidão: 

í  O, JiMj .̂de.Direita

Rpcha Aguiam*
O escrivão do i.® oficio,,

Alvaro Godinho do$_.:Rçi&. 
Caraozo,
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0  I M  DE SI I E S 1 0
MEDICINA FAMILIAR

COORDENADO DE

«9oão da Soledade Morais

Um volume com perto de 3oo 
páginas

3© ceutfavos

Livro de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor deparativo ou 
purgante, clistéres e seu . préstimo- 
vomitóri-o e seu emprego, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes. 
óleos e caldos, dieta rasoavel. imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri-' 
cções e compressas estimulantes, si- 
napismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das-sezões'; remedio para os olhos, 
ouvidos, afauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça., icterícia, 
diarreia, astmn, saluços, incómodos 
na bexiga’, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente. 
outras febres, febre amarela, cólera 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias-no peito, cora 
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóli 
ca, iópico de ação diurética, moles 
Tias nas vias superiores e suas depen- 
cias, via posterior, via anterior, intu
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubóes, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumores, úlceras, fe 
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó 
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

HENRIQUE BREGANTE TORRES
EDITOR

R. de S. Bento, 279

A' venda em . casa do sr. JOÀO 
MARTINS

ALDEGALEGA

Manuel Bomingcs í  aneco

Sf>. íetfH «jjj*» __  I __

LUZ ELETRICA

G R EG O R IO  Gil_■’ *■ • __j > V '
Esta casa é a que faz instalações mais baratas è 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampa das de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes, a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de, não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  P R A Ç A , 18 — ALDEGALEGA 722

«T®
L E, DE 'Y1TGBI.4 PERE1IA 

JULGAR DEUS
í  rabalhd ttc aíía franacenòencia íiíosòiica

A verdade, a r:i*ão e a ciência esmagando os pre
conceitos hibiicos c os dogiuas absurdos 

das religiões qne teem donaiisado o 
inundo e esiíravado o progresso

Negociante de batata
em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro— Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das 10 
ás 17 horas.

QUEREIS SER
GUARDA LIVROS?

Comprae o melhor método para 
o aprender

ímia òo praticante ̂ escritorio
ron

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br., $5o (Soo)

Enc... $70 Í700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
V E N T U R A  ABRANTES

80, Rua do Alecrim, 82
JLISBBOA

A  lir? iluminando uma era nova, libertando o espínló 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CPITULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios-~Os crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurecht-Jerichó— O egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando— Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado áo eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao gran ie propagandista re
publicano DR. MAGALHAE? LIMA. Grão-Mestre .da Maçonaria Portugue- 
z;-l, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

2 0 0  RÈIS :  ̂ v ■ ^
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !

l ’ veitda cas iodas as U v ra r ia s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da B> 11— O B 1DOS.

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais pram 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas; rótulos bonitos e reclames extravagantes. o< médicos, receitam 
e as pharmacias vendem sempre «por aito preço», extractos dozeadõV de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintai se en ontram sem íústo E 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que so pó.ie existir peia ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO QE MEDICI
NA VEGETAL (ao aicançe. de todos) pòr Carlos Marques, é portanto, util 
em todas as casas.—-O i.° volume, de 170 páginas, indica «os sigriaes que 
ca rac te risa nvas principaes enfermidades e a sua cura pela.iherapeutica. ve 
getaj», jaizes, folhas. ; ::es e fructos. etc.—O 2.0 vol: tambem* de 176 pág. 
trata da.«descnpção‘ botanica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200.rs. (pelo correio 220 rs.i e encontram sc 
já á venda nas principais livrarias Aò reino, ilhas. Africa e Brazii. Os-pedidos 
devem ser dirigidos ao editor. FRANCISCO SILVA—Livraria do Poyo, Ii. 
da S. Beato, 2i6-B=Liàbòa.
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Novissimo guia de conversação franceza

— *-com#—

a proasuncia figísrada em sosês da Pingiia 
poríasgueza

POR

si. Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

1 volume cartonado e franco de porte..
Brazil e mais paizes estrangeiros..........
A ’ Cobrança...........................................

$3o
$40

$4°
#

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 
valê do correio, ordens postaes ou sêlos de ji)02,5 devam ser diri
gidos a

m. igQMaif e  .mm&kn
RUA MA a:SCA. 19  — 1 .° (Aos S»a«í istas) 

LISBOA.
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕES:

1M M -«H O -IO  CEM
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQ UISIÇÃO  emocionante romance — 0  
AMOR DOS A MORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO  DA MULHER'a revista mais util as 

donas de casa, 20 centavos cad'.’ tomo.

EM PREPARAÇÃO;
A 1NQU1S1Ç Á O  EM PO RTU G AL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em >ua 
casa, O MANUAL DA COSINHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Comercia
DE

SEBASTÍAO LEU BA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodãoopor preços reduzidos.
Unico representante da casadas c é l e b r e s  máquinas, 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicicleta» Cie- 
ment. G nl-ner e Memória e motocicletas I .  N. 4 c*’ 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
d,e 5oo réis e a pronto com grandes descontos. 

Açessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc. '

ISA «’ATAI.O«»OS «.jss.vrs*
10 -  RUA DA CALCADA -  12
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